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Morreu o Padre Chaves ... 
Eis a noticia que correu célere 
em Fão no dia 3 do mês corren· 
te. A cada rnome;no, ~em~ cada 
canto, se ouvia, sempre, o mes
mo estribilho ..• morreu o Padre 
lhaves . •. 

Efectivamente nesse dia dava 
a alma ao Cre1dor, no hospital 
da visinha Povoa de Varzim, 
este dedicado filho de Fao, esse 
homem que passo.u a vida a so
nhar com a grandesa da sua ter
ra, esse homem a quem o futuro 
num dia proximo, se encarrega
rá de consagrar. 

Morreti o Padre Chaves . . . 
eis a grande verdade. Como? .. . 
Mais do que nunca agarrado ao 
seu grande sonho, ao sonho que 
tarde ou cedo o há-de imortali
zar; morreu com a ideia de vêr, 
ainda, um grande porto de mar 
no nosso co11crlho, nos Cavalos 
de Filo. 

Pobre Padre Chaves!. .. Co· 
mo eu admirei sempre a tua te
nacidade, a tua perseverança, e 
certo êstou que alguma coisa 
será aproveitada da doutrina que 
não cansaste de pregar por todas 
as p<1rtes por onde passaste. 
Morreste! ... e hoje muitos d' a
queles que desdenhavam do teu 
sonho realizável, creem na gran · 
de verdade que pregaste, creem 
que é de facto ao abrigo dos pe· 
nedos que tantas canseiras, que 
tantos trab1lhos, que tantos dis
sabores te deram que se poded 
construir um grande porto de 
mar. Morreste, e, como mor-

reste, a tua obra será, agJra, 
mais apreciada, o teu esforço 
será, agora, mais lembrado e 
aca1inhado, pois a nossa terra e 
até o nosso p;iís só aprecia o es
forço do homem desde que ele 
deixa de existir. Ao passarmos a 
vista sobre ª nossa mesa de tra
balho e ao vermos tudo quanto 
escreveste e publicaste a respc:ito 

P.e Jeronlmo Gonçalves Chaves 

dos Cavalos de Fão, sentimos 
dentro de nós vibrar um amor 
novo pelo nosso torrão nat;;I e 
crescer a maior das admirações 
pela tua obra. Os treze c1puscu
:os que escreveste sobre o porto 
dos Cavalos, os prospecto.~ os ar· 
tigos dos jorncis, ficarão religiosa· 
mente guardados até aJ dia dJ 
consagração e da realiz .1ç~o do 
sonho fundo que na vida alen
taste e, que foi uma parte da tua 
propria vida. Escreveste sobn: o 
porto dos Cavalos de Fao cJmo 
só tu o sabias fazer, lutaste, tra
balhaste como ninguem e mor
res com oitenta e dois anos de 
idade agarrado ao sonho que te 
prendia á vida e que, ainda hoje 
ellt teu peito, era tão forte co-

mo no primeiro momento que o 
concebeste. Oh! admiravel per
sistencia! Oh! perseverança sem 
igual! 

Como eu te admiro Padre 
Chaves, e, comigo todos aqueles 
que idolatram o cantinho que 
nos serviu de berço, a terra que 
tanto queremos, a tua e a minha 
terra-Padre Chaves ..• Fão . .. 

O teu ex em pio de perseve
rança, a que muitos chamavam 
teimosia, há-de frutificar e a tua 
obra sobre o porto que dari.1 ao 
nosso concelho a felicidade-não 
morrerá jamais. 

* 
"O Espoz.endense • jornal que 

tanto a~arinhaste e onde escre
veste a maior parte da tua obra 
subre o porto de abrigo, presta 
sentida homenagem á tua obra 
incomparavel, pois neste jornal 
encontraste sempre dedicação e 
vontade de <1tender em tudo o 
ideal que te dominava. 

.o Espozendensei>, jornal on· 
de colaboraste, sempre com bri
lhantismo, saberá a cada momen
to mostrar aos vindouros, mos
trar ás gerações novas o que foi 
o teu grande esfor~o em pró .d~ 
tua regi~o, e, aso;1m Padre ira 
prestando s.incera homenagem à 
tua memoria. 

Hoje que desceste á campa 
fria, na qual dc;>rmes _o sono eter
no, os teus atntgos stnceros, com 
profunda dedicação, pedem a 
Deus para ti o alivio de que ne
cessitas. 

Dai- lhe Senhor, o eterno des-
canço. 

X. .. , ~ . . . 
... ~·· .. ·. . . ·. :. ' . . . 
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Resultados trági
cos da chamada 
•Grande Guerra> 

A Grande Guerra cteve as con
sequencias seguintes: 

7 4 milhões de homens mobiliza
dos, 10 milhões de mortos, 3 mi
lhões de desaparecidos, 19 milhões 
de fetidos, IO milhões de mutilados, 
7 milhões de presioneiros, 9 milhões 
de orfãos, S milhões de viuvas e 10 
milhões de homens, mulheres e 
crianças, que foram forçados• a 
abandonar os seus lares. 

Durante 1.558 dias de guerra 
mataram-se em cada dia Õ-400 ho
mens. 

Eis um quadro que ficava bem 
nos laboratórios de todas as nações 
onde se prepara e atiça a guerra. -------------
OUADRAS SOLTAS 

a L. li. 
Já não afagam meu rosto 
As tuas mãos, doce encanto ? 
V ai-se-me a vida em desgosto 
Choram meus olhos de pranto l 
A vida?-T riste ilusão l 
Folhas sêcas p'lo caminho! 
Coração, meu coração, 
Bate mais devaga»inho ! 

Tua bóca é ermidinha 
Aberta de par em par I 
ÜP.de outrora a bôca minha 
la em silencio rezar! 

Pedi a Deus numa prece, 
Numa prece bem sentida! 
Pedi a Deus que te désse 
Felicidade na vida? 

Fico sósinho a pensar 
No tP.U vulto quando passa ! 
Porque me fazes lembrar 
Nossa Senhora da Graça ! 

Já não apertam as minhas 
As tuas mãos pequeninas I 
Choram as fontes velhinhas 
O nosso amor em ruinas! 

Porto,20- 11-039. 
Adriano Meireles. 

---- -~···-------
A viso ao J>úbfico 

A Camionete diaria que parte 
rle Espozende ás 12,25 dá ligação 
ao comboio da Povoa ao Porto, ás 
13 ,22, com regresso do Porto Trin
dade ás l 7 ,2 5, da Povoa para Es
pozende as 19, 5. 

Só aos domingos 
Horário completo - Partida do 
Porto Trindade ás I9,4o, dá tempo 
para assisti: á matinée Teatro ou 
Cinema. 

L. 1º, MARQUES & C .• ª, L: 

CAVALOS DE FÃO 

Ao grande propagandista do 
porto de Abrigo nos Cavalos de 
Fão, P.e Jerónimo Gonçalves 
Chaves. 

1 

Foi G padre Chaves, grande patriota, 
Alma sublime e vasto coraç1o 
Que deu inicio á colossal derrota • 

Do porto d' Abrigo- cCavalos de Fao•, 

II 

Dizem muitos que é uma utopia 
Esperar-se tão grande melhorameot?, 
Perdão! Mas ha-de realisar-se um dia, 
E' questão de esperar mais algum tempo. 

IIl 

E ess3s almas sempre mesquinhas 
Que até hoje só teem desdenhado, 
Verão sómente, o&s palavras minhas. 
Um f.cto altruisla enfim realisado. 

IV 
E saibam, que se não surgisse a guerra 
Que tem aniquilado a buwanidade., 
A formosa Espozende, nos,a terra, 
D~ntro em pouco seiia uma cidade. 

Esposende, 14 de Julho de 1918. 

(1t) Maria dri Silva Vieira. 
De n.º 6, do uNovo Porto•, de 

Fão, de 3 de li.gosto de 1918, ~uinze· 
nario dirigido pelo P.e Jerommo G. 
Chaves e propriedade sua para clefeza 
do porto de abrigo. 

NOVAS ESCOLAS 
A.' Camara 

Concordando com a doutrina 
contida nesta noticia, fazemos nos
sas as palavras do nosso colega cha
mando a atenção da nossa Camara. 

Foram dados por c:>ncluidos os 
tralb'lhos da organisação da rede 
de escolas de ensino primário, de 
harmonia com a Lei N.º I.969, se
gundo noticiaram os jornais diários 
do dia 23 de Novembro findo. 

* 
O volumoso processo, que prevê 

a construção de 10.86o salas de 
aulas em 8.243 edificios, foi apro
vado pelo sr. Ministro de Ed~c~ção 
Nacional e entregue ao sr. Mtmstro 
das Obras Públicas a fim de orde
nar a sua execução. 

* 
Em matéria de edificios escola-

res, o nosso concelho deixa muito 
a desejar, havendo escolas que são 
autênticos pardieiros, sem higiéne 
de espécie alguma, sem ar e sem 
conforto. 

* 
Chamamos a atenção da Câmara 

pois com certeza haveria, agora, 
possibilidade de se resolver este ma
gno assunto, que tantos benefícios 

traria ás creanças do nosso conce
lho, a maioria das quais está insta
lada em salões sem sol, que é tão 
necessário á sua saúde. 

Oxalá que a Câmara compreen
da esta urgente necessidade. 

De A Voz da Povoa. 

Origem de alguns 
hornens célebres 

Moliere, comediografo francês, 
era filho dum tapeteiro. 

Fitágoras, filósofo grego, deu-se 
antes ao atlétismo e dançava pelas 
ruas e praças. , 

Pi:;arro, conquistador do Peru, 
guardava porcos quando pequeno. 

Xisto IV e Xisto V, ambos Pa
pas; o pri.neiro era filho dum pes
cador, o segundo era guardador de 
porcos. . 

Temírlão, celebre conq Ulstador, 
em filho dum pastor. 

Tcmistoc/es, era de familia po
bre. 

Vergilio, o sublime cantor da 
Eneida era filho dum oleiro. 

Fr~nklin, o inventor do pára
raios, era ti pografo. 

De origem humilde são também 
Salazar e Mussolmi. 

------····------
IPOIR f ÁO 

DEZE:\IIBR0-6 

Na Povoa de Varzim onde se 
encontrava em tratamento faleceu 
no passado domingo este filho dedi
cado de Fão, o homem que passQu 
a vida a escrever sobre a construção 
do porto de abrigo na nossa terra. 
A sua morte causou profunda cons
ternação em todos e em sinal de 
luto foram postas a meia haste ~o
das as bandeiras das nossas associa
ções. 

No proximo numero seremos 
mais extensos, pois muito há a es
crever sobre o Padre Chaves. 

Luz eléetriea 
Não compreendemos o motivo 

porque se encontra por iluminar a 
nossa ponte metálica sobre o Cáva
do. A' secção respectiva. da _nossa 
edilidade pedimos prov1denc1as e 
um pouco mais de a_tençã~ com a 
nossa iluminação pubhca? Nao tere
mos de voltar ao assumpto? 

Aguardemos. 
UM F ANGUEIRO. 

------····-------



Ecos & 
Emprestlmo 

O Ministério das Finanças CO• 

municou ao chefe do distrito que, 
por despacho de 28 do mês findo, 
foi a Camara Municipal desta vila 
autorizada a contratar cõm a Caixa 
Geral de Depósitos e Previdencia, 
um emprestimo até ao montante de 
238. l 54$39, destinado á amortisa
ção do contraido naquela institui
ção por escritura de 20 de Novem
bro de 1931. 

Passaras cantadores 
De O Nauta, de Ilhava. 

Noticiaram os de grande circu
lação a maravilha de canarios can
tarem o fado corrido, e nós admira
mos quanto de paciencia teria havi
do para ensinar aquelas avesinhas a 
cantar. 

E' efectivamente maravilha en
sinar assim tão bonitas avesinhas, 
mas o que lambem a muitos causa 
admiração é o modo bregeiro como 
muitos pa.5sarôes cantam, não para 
regalo do povo, mas para arrelia 
de muito parvoide que se fia nas 
suas cantigas. 

Para estes cantadores o fado é 
corrido e mais ligeiro, pois que dei
xando-se embalar com as suas can· 
tigas, vão depois dar conta da mu
sica, quando os cantadores já tem 
metido a viola no saco e emboceta
do a garganta. 

Por cá tambem temos grandes 
cantadores de fado corrido mas 
muitos já são conhecidos como mes
tres cha11teurs e por isso ha quem 
não lhes li'gue meia, tendo de ba
ter a outras portas. 

A. GIJERRi\ 
Há na frente da batalha, duas 

linhas opostas-a alemã e a france
za-q u&.l d'elas a mais intransponi
vel, a mais tormidavel, a mais difi
cil <le vencer. E, nessa frente, as 
duas forças se quedam, quedando
se assim a marcha da guerra que 
parece eternisar-se, taes são de te
mer-se os seus resultados. 

Emigração 
Foi publicado um decreto-lei 

determinando que continuasse sus
pensa per um novo periodo de dois 
anos a execução do decreto 16782, 
na parte em que proibe o embar
que de emigrantes sem o certificado 
de passagem da 3." para a 4.ª 
classe, mas só quando tenham mais 
de 17 anos e menos de 45 de idade. 

O Espozendeose . 

Noticias 
(;AS.l.ltl E1'TO 

No ultimo sabado, 2 do cor
rente, realisou-se nesta vila o enla
ce matrimonial da gentil menina 
da nossa terra Ex.ma Snr.a D. Maria 
Teresa Viana de Sousa Ribeiro, pren
dada filha do nosso bom amigo sr. 
conselheiro Dr. Antonio de Sousa 
Ribeiro, com o nosso bom amigo 
snr. Manuel Pereira da Quinta Ju
nior, estimado z.º comandante dos 
Bombeiros Voluntarias de Barcelos, 
filho do tambem nosso amigo snr. 
Manuel Pereira da Quinta, impor
tante comerciante da visínha cidade 
de Barcelos. 

Finda a cerimonia religiosa foi 
servido em casa dos pais da noiva 
um opiparo almoço. 

Ao novo lar somos a desejar as 
maiores venturas. 

Orçamento ap1•ovadn 
Pela Camara Ecle:,:iastica foi a

provado o orçamento da Corpora
ção Fabriqueira Paroquial, dalfre
guesia de S. Bartolomeu do n1ar, 
deste concelho. 

(;orloso 
Em Aldeia Velha, proximo de 

Forcalhos, foi vencido um carnei
ro com 5 chifres - 2 grandes e 3 
pequenos. 

Gente nova 
Teve o seu bom sucesso dando 

á luz uma robusta criança do~sexo 
masculino, a esposa do no~so bom 
amigo snr. Artur Miranda do Vale 
Lima, proprietario do Armazem do 
Povo, desta vila. 

Mãe e filho encontran.-se bem. 

Hidrofobia 
Lemos nos jornaes esta noticia 

arripiante: 
ccEm Leiria morreram de raiva 

duas vacas, inoculadas, ao que pare· 
ce por picadas de môscas as quaes 
teriam buscado o virus no cada ver 
de um cão raivoso•. 

E este e outros casos identicos 
levam-nos á conclusão, a nós, pre
videntes, de que devemos intensifi
car a campanha contra a raiva, lem
brando medidas da melhor eficacia 
como seja a que está adoptando a 
Gamara Municipal de Lisboa, com 
a obrigatoriedade da aplicação da 
vacina anti-rabica a animaes de ra
ça canina; medida que entendemos 
dever ser extensiva a todo o paiz. 

, l'W ovos sélos postais 
Por portaria publicada na fõlha 

oficial foram enviados e mandados 
pôr em circulação, cumulativamen
te com os sêlos em vigor, sêlos pos
tais de ponteado, com as dimensões 
de 18 por 22 milimetros das taxas 
e côres seguintes:-$05,-Terra de 
Sienne, $10-Laco iris, $20...:.... Ver
melho de Bordeus, $30,-Magenta, 
$40-Rosa ele Ceilão, $50-Azul 
turquesa, $60-Verde, $80-Verde 
Lincoln, 1$00-Sombra calcinada, 
2$00-Violeta ametista, 5$00-
Amarelo escuro. 

Imaculada Uoneelção 

j, 

1·. •· 

r 
' 

Festejou~se. hontem, 8 do cor
rente o dia de Nossa Senhora da 
Conceição, padroeira de Portuga.l 

Faf eelm8nto 
Faleceu nesta vila, na ultima 

quinta-feira a snr.a Rosa Julieta de 
Sousa Migueis, casada, de 39 anos 
de idaJe, domestica. 

O seu funeral foi muito concor
rido. 

Que descance em paz. 

O ~anal de So•~~ 
O canal que, entre o Mediter

raneo e o Mar Vermelllo, liga a 
Europa com a Africa e a Asia, ê 
uma maravilha de co!1cepção, devi
da ao engenheiro francês Lesseps . 
Por con;:equencia, uma maravilha 
da engenharia · francesa, levada a 
cabo com grossos capitais da Fran
ça e da Inglaterra, fici:ndo o Egipto 
intoress1do pela conces-ão do res
pectivo território. 

Em l86;i, com assistencia de al
tas personalidades régias, foi inau
gurado o canal, que mede 174 qui
lómetros de comprimento, 22 me
tros de largura e cêrca de 8 metrcs 
de profundidade. 

Graças ao génio francês abria-se 
mais largo futuro á na \·egação e 
aproximava-se o Oriente do ()ciden
te. 



O Espozendense 
-----···--

C' omarea de Espozende 
( SECRETARIA ) 

(r .• publicaçao) 

Editos de 2(\ dias 
Por- êste J uizo, correm 

editos de 20 dias. a come
çar da segunda puLlicaçãn 
deste anuncio, citando-se 
os credores desconhecidos 

. dns executados José Alves 
Sampaio. Felipe Francisco 
Ramos e Domingos de Le
mos. tcdos de Vila Chã, 
para, no praso de dez dias. 

executados,. para nu praso 
de 1 O dias, findo o dos 
editos, virem á execução 
referida deduzir os seus 
direitos, nos termos dos 
artigos 86'1: e 865 do Co
digo do Processo Civil. 

Espozende, 4 de De
zembr0 de 1939. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Jai'l!e Ferreira da Encar
nação Rebelo. 

O Chefe da 3. ª secção, 
Frederic0 José da Fonseca. 

Goerrá 
«PARIS, 3 I-Cai\laux, presi

dente da comissão de Finanças do 
Senado, e que tinha previsto que a 
guerra seria de curta duração, diz 
no cParis Soir» que assim será se 
os aliados souberem aproveitar a~ 
incontestáveis vantagens que teem 
na questão dos fornecimentos sobre 
a Alemanha. Basta concentrar os 
seus esforços sobre os oleos e seus 
derivados, para assegurar a vitória 
em pouco tempo. Se nestas cir
cunstancias os aliados perdessem a 
guerra, dariam uma prova de in
competencia». ----···----
António Abreu 

tindo o dos éditos, virem - ---· .. -----, li Quer assinar 

ADVOGADO 

a execução que 1e move La.:rgo do Co:r:reio 

ESPOSENDE ~ rl·r1·1au revista . . i.nfantil ilustrada -A velint1 Gonçalves da Si!- ~ 
D1r1Ja-se a esta redacçao ----···-----va, e nos termos da lei. _ 

deduzirem, querendo, os !f~99SS~•G99&99~98&9GS99G99! 
direitos na mesma execu- w w.q 

ção.Espozende, 6 de De· e. : .alaltt llcttl lttglc;tt ! 
zemlwo de 1939. ; HOVU, nnH LINE• LIMITRD& ! 

O .Juiz de Direito; .,,, ~ 
Jaime Ferreira da Encar- • PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA ti 

o Cl~~}~5Sa ~~~~~~çãoi : rara os ~ortos ~o BRlllt e Rm ~A rRITA : 
Manuel Fernandes da Cosb ! (Aceitam-se pa$sageiros de Primeira, Segunda, : 

L. · · 'ffjll Intermediaria e Terceira classe. • - lma. a _ 
----•·•·----- ~ Na agencia do Porto podem os srs. passageiros <le 1.ª classe escolher os be- • = licbes á vista das plantas dos p~q,1etes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA- .... 

COMARCA DE ESPOZENDE 
(Secretaria) 

( r.ª publicação) 

Editos de 20 dins 
Pela 3: srcçflo da Se

cretaria Judicial da comar
ca de Esposende e nos 
autos de ~xt•cução de sen
tença que Avelino Gonçal
ves da Si! va, casado, pro
prietario, da cidade de Bar
celCJs, move <t José A fon -
so Sampaio Juuior e Au
gusto Aii inso Sampaio, dm
bos Ia vradores, da freg ue
sia de Antas, desta comar
ca, conem editos de 20 dias 
a contar da 2. • publicação 
tle~le anuncio, citar~do os 
crrdores de~conhecidos dos · 

-Vl' MOS TODA A ANTECIPAÇAO. W 

'1 Di1•igi1· aos ntifoos ngente!; no norte tle Pol"tngal: é) 
• "T.A.I"r & C::C>. • 
: 19, llUA DO INli',\NT~ O. llENlllQUE'.--~ORTO : 
• ou aos seus co1Tespondentes nas pi·ouincw.s. Cl) 

••••••••••••••••••••••••••• 
-~~~~~-~~~~~~~~~ 

li F ~~1.~.Hb~ •• ~~~e~~d~•A: !.~~b~~~~~~~A li 
l~l reeomeoda·da pelos Uedlcos ~I 
l~l A unica c0nhecida como mais eficaz para restaurar as forças I'. ~ l 
l~I dar saude e especialmente para alimentaçãõ de 1 
l~i --- CHM~Ci\S, ADUtTO~ E CO~VALESCENl'ES --- ·~ 1 li\ A' venda em toda: as Farmácias, · - DEPOSITO GERAL EM 1~1 
I~ · Drogarias e Merciarias BELEM l~I 

I~. . ~, a 1• 111 á e i a F r . a n e. o, & _ F .11 h o s l~i 
ll~~lr~o~~º~~~nfi~IJ 
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